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11 JUSTIr-ICATIVA

o estudo elaborado pela COPLASA S/A - Engenharia de Projetos, no início

da década passada, sobre a evolução populacional do Espíri to Santo, p~

ra o período 1970/90, desde algum tempo não vem atendendo as necessida

des da CESAN, e com a realização do Censo Demogrãfi co de 1980, a sua

utilização não tem mais sentido prãtico.

A sua defasagem em re 1ação as necessi dades da CESAN estã em não prop.i

ciar informações alem de populações urbanas a nível de sedes municipais,

e de não permiti r a construção de um i ndi cador, para todo o Es tado, de

população abastecida/população urbana, e também da sua concepçao teõri

ca não permi ti r reformul ações, a medi da que fossem ocorrendo desvi os em

suas premissas bãsicas. Se falarmos nastransformaçães ocorridas na ul
tima de cada na distribuição espacial da população no Espírito Santo, o

estudo não terã consistência, sendo temerãrio a sua utilização.

Com o engajamento da CESAN no Programa de .Abastecimento de ~gua para Co

muni dades de Pequeno Porte, hãnecessi dade de se contar com prevl soes po

pul acionais de vilas e povoados dos muni cípi os que concederam a explora

ção dos serviços ã Companhia, para planejar o atendimento das localida

des ainda não contempladas no seu programa de expansão, bem como utili

zar dados mais precisos para .aquelas jã contempladas.

Um novo estudo tambem se faz necessãrio para verificar, por ocasião do

Censo Nacional de Saneamento Bãsi co, o nível de atendimento das popula

ções urbanas do Espírito Santo, dos serviços de água e esgoto, pois os

altos índices de atendimento verificados nos reslIltados apresentados p~

10 Banco Nacional de Habitação podem estar distorci dos, por não levar

em conta aglomerações de porte significativo, cujas populações são consi

deradas como população rural. Por exemplo, podemos citar os casos dos



impo!

ela

povoados de Pedro Canãrio e Córrego D'Agua, que, ate o ultimo censo, ti

veram seus habitantes i ncl uídos no montante da população rural dos seus

respectivos distritos, apesar de terem porte urbano maior que o de lnume

ras vi las e ci dacles do Estado. Alem disso, o estudo é de extrema

tância para utilização na area de planejamento da CESAN, quando da

boração do E.V.G. e P.O.O.I.

Estas seri am, basi camente, as razões que j usti fi cari am novos estudos de

mogrãficos. Estas novas projeções, entretanto, não deverão repetir os

defeitos das precedentes, de vez que, centradas em modelos determinísti

cos de qualidade duvi dosa, se deixarem ultrapassar antes mesmo que vi n

gasse um quarto do perlodo de sua validade presumida. As alterações oco!:

ri das nas tendênci as esperadas, o que e perfei tamente normal, encontra

ram um mo de lo de projeções obsoleto, c1espr:;eparado para absorvê-l as e

que, por isso mesmo, foram precocemente engavetados ou, o que e pior,

foram utilizados assim mesmo, na falta de outros, com prejuízos de toda

a ordem para o planejamento adequado da rede hídrica.

Ao contrário, hã que se preparar para absorver o Know-ho~ específico de

projeções, de modo a permitir que a equipe de planejamento da CESAN pos

sa, daqui para a frente, proceder'aos ajustamentos exigidos por qualquer

que seja a metodo logi a a se adotar, bem como garanti r que estas mesmas

projeções preencham os requisitos de qualidade exigidos pela natureza e~

pecífica de nossos trabalhos.' Mais queisso,interessaãCESAN partici

par ativamente de todo o processo, delegando apenas a iniciativa de sol~

ções tecnicas especializadas em demografia mas, reservando-se, por outro

lado, o direito de decisão em qualquer momento do projeto. Ou seja, pre

tende-se garantir que o resultado final seja aquele esperado ao mesmo

tempo em que se dã a absorção da tecnologia específica.

Embora seja mais morosa e mesmo mais onerosa, est.a seria a unica forma

de se atender às pre tenções aci'ma de li neadas pois, caso contrário, nao

poderemos jamais renunci ar às i ncertezas e às dependenci as em rel ação ã
quantifi cação da demanda de ãgua e esgotos. Hã que se vasculhar, comu

ni dade a comuni dade, povoado a povoado, procurando todas as informações



que permitem compreenrer o processo de crescirrento ocorrido o que perrnl

tam vislumbrar seu comportamento futuro; hã que se discutir, com um

maior numero posslvel de técnicas e outras pessoas com conhec1nento de

cada povoado, cada vila, cada cidade, seus retenninantes etonômico-so

ciais, e, finalmente, há que se desenvolver um modelo que permita comp~

tibilizar todas informações de modo a ajustã-las ã realidade maior do

Estado, bem como adequã-lo aos movimentos naturais de conjuntura elabo

rando uma serie de parâmetros de controle e avaliação periõdi ca das ten

dencias de projeção.



2. OBJETIVOS DO ESTUDO PROPOSTO

Mais do que atualizar os dados existentes interessa:

a) Conhecer, de fonna mais precisa, os elementos fundamentais de dinami

ca demogrãfica em cada localidade;

b) Desenvolver uma rretodologia própria que permita acompanhar no tempo,

as variações que certamente ocorrerão nas tendências previstas, atua

1i zando-as ou mesmo refazendo-as;

c) Capaci tar os tecni cos da CESAN a assumi rem o processo de projeções de

modo a extinguir a dependênci a atual do órgão nesta ãrea fundamental

para o planejamento.

Especi fi camente, o presente estudo objeti va:

a) Projetar, globalmente, a população urbana do Estado para o periodo de

1985/-2015;

b) Projetar a população urbana de todas as ci dades e 'vi las no

1985/-2015;

perfodo

c) I denti fi car e projetar a população de todos os povoados (aglomerados

rurais) com população superior a 200 habitantes, ou 40 domicilios;

d) Proje tar a popul ação f1 utuante das ci dades, vi 1as e povoados, onde

a função de veraneio e preponderante;

e) Atualizar as projeções efetuadas para a Grande Vitõria, a nivel de

ATAD (aglomerados de bairros).

f) Promover um curso de capacitação aos tecni cos da CESAN para assumirem

o processo de projeções desenvolvi do.



3. RELAÇAO PRELIMINAR DE SEDES DISTRITAIS E POVOADOS DE
INTERESSE DA CESAN A SEREM CONTEMPLADOS NO LS TUDO DE- -

DE~IOGRAFIAJ ALEM DOS INTEGRANTES DA REGIAO METROPULITANA DA
GRANDE VITÓRIA (VITÓRIA + VIlJ.\ VELJ1A + CARIACI CA + VIANA + SERRA) ,

LISTA FORNECIDA PELA CESAN

SEDE DISTRITAL POVOADO

MUNI cTPIO NQ No
ORO. tOCALIDADE ORD. LOCALIDADE

1. Afonso Cláudio 01 Brej etuba

02 Ibi caba

03 Laranja da Terra

04 Pontões

05 Se rra Pe 1ada

06 Sobrei ro

2. Anchieta 07 Jabaquara 01 I ri ri

02 Ubu

3. Barra de são 08 Agua Doce
Franci s co 09 Cachoeira de

Itauna

10 Gov. Lacerda
de Agui ar

11 Itaperuna

12 Monte Si nai

13 Paulista

14 Santo Agostinho

15 Santo Antônio

16 Vi 1a Neli ta

4. Boa Esperança 03 Santo Antoni o

04 Sobradi nho

conti nua



Conti nuação

SETE DISTRITAL POVOADO

MUNI CIPI O
,,- .

N9 N9
ORO. LOCALIDADE ORO.

LOCALiDADE

S. Concei ção da Bar 17 Itaunas OS Braço do Rio-ra 06 Cristal

07 Floresta do Sul

08 Sayonara

6. Caste lo 18 Aracul

7. Concei ção do Cas 19 Venda Nova
te lo -

-

8. Oomi ngos Marti ns 20 Araguai a

21 Mare cha 1 Flori ano

22 Paraju

23 Santa Izabe 1

9. Ecoporanga 24 Cotaxe 09 Prata dos Baianos

25 Imburana

26 Joaçuba

27 Sta. Luzi a do Nor
te -

lO. Fundão 28 Ti mb ui 10 Joari pe

11- Guarapari 11 Perocão*

12 Setiba*

13 Santa Môni ca*

12. I taguaçu 29 ltai rrne

cant; nua

*Bairros da cidade de Guarapari.



continuação

_-----l-----+---II~contlnua

SEDE DISTRITAL POVOALú

MUNICIpIO -
N9 N9

ORO. LOCAL! DADE ORD.
LOCALIDADE

13. Iuna 30 I rupi

31 Pequiã

14. Manten õpo li s 32 Sta. Luzi a re Man
tenopo1is -

33 são Geraldo

15. Mimoso do Sul 34 Ponte de Itabapo~

na
-

16. Montanha 35 Vi nhãti co

17. Mucuri ci 14 Itami ra

15 Itabai ana

16 Ponto Belo

18. Muni z Frei re 36 Itai ci

37 Menino Jesus

38 Piaçu

19. Nova Venecia 39 Guararema 17 Cedrolãndi a

18 Pa t ri me) n; o do XV

19 Vi 1a Pavão*

20. Pancas 40 Alto Rio Novo

41 Laji nha

42 Vi 1a Verre

2l. Pi nhei ros - 43 São João do Sobra
do -

*Vila Pavão (Cõrrego Grande).



Canti nuação

SE DE DI STRITAL POVOADO

MUNI CIPIO -
N9 LOCALI DADE N9 LOCíIL IDADEORO. ORO.

22. Piuma 44 Itaputanga

23. Santa Leopo 1di 45 Sta. Mari a de Je
tibã -na

24. Santa Teresa 46 s.João de Petrõ 20 Alto Santo Anta
pa1is - nio -

47 Vãrzea Alegre 21 são Roque

48 Vi nte e Ci nca de
Julho

"

25. são Gab ri e 1 da 49 ;JJ;guia Bran ca 22 são Roque
Pal ha 50 Fartura 23 são Jose

51 Vila Valerio

26. são Jose do Cal. 52 Alto Calçado
çado -

I



4. RELAÇAO DE CIDADES J VILAS E POVOADOS EM MUNICIPIO DE- -
INTERESSE DA CESAN J NAO INCLUIIXBNA

LISTA FORNECIDA PELA EMPRESA

CI DADE/VI LA POVOADO

MUNI CrPIO NQ NQ
ORO. LOCALIDADE ORD. LOCALIDADE

L Afonso C1 ãudio Dl Afonso C1 ãudi o 01 são Francisco

02 Pi racema 02 Fazenda Guandu

03 Joatuba 03 S. Lui z Mi randa

04 Laranja da Terra
I (I I)

2. Anchieta 04 Anchieta 05 Belo,Horizonte

05 I ri ri ti ba

3. Barra de são Fran 06 Barra de são Fran 06 Cafelândi a
ci sco - cisco -

07 Destino
07 Poranga 08 Santa Luzi a do

Azul

4. Boa Esperança 08 Boa Esperança

5. Concei ção da Bar 09 Concei ção da Barra 09 Cobrace-ra 10 Pe dro Canãri o 10 Taquaras

11 Santana

6. Castelo 11 Caste lo

12 Es tre la do Norte

cont i nl



Conti nuação

nua

CIDADE/VI LA POVOADU

MUN1CTp1O
- ."

N9 LOCAL! DADE N9 . LOCA.LI DADE
ORO. ORO.

7. Concei ção do Cas 13 Concei ção do Cas 12 s.João de Vi çosa
te lo -

te lo -

8. Oomi ngos Marti ns 14 Domingos Martins 13 Pedra Azul

15 Arace 14 Ponto Alto

16 Me 19aço 15 Peroba

9. Ecoporanga 17 Ecoporanga 16 Ribeirãozinho

18 Novo' Hori zonte 17 Santa Terezinha

18 Santa Ri ta

19 Prata dos Bai anos

20 Muri ti ba

21 S. Gera1do

22 Itapeba

10. Fundão 19 Fundão

-

ll. Guarapari 20 Guarapari 23 Meaípí!

21 Rio Cal çado

22 Todos os Santos

12. 1taguaçu 23 1taguaçu

24 Itaçu

13. 1una 25 Iuna 24 Santa Cruz

26 Santíss ima Tri nda
de -

I conti

*Bairro de Guarapari.



Conti nuação

CIDADE/VILA POVOADO

MUNICIPIO -
N9 LOCAL! DADE N9 LUC/\LI DADEORO. ORO.

-

14. Mantenõpo1is "- -27 Mante nópo 1i s 25 São Jose

15. Mi moso do Sul 28 Mimoso do Sul

29 S.Jose das Torres

30 Dona Ameri ca

31 S.Pedro de Itaba-poana

32 Concei ção do Muqui

33 S.Antonio do Muqui

16. Montanha 34 Montanha 26 são Sebastião do
Norte

17. Mucuri ci 35 Mucuri ci 27 Agua Boa

18. Muni z Frei re 36 Muni z Frei re

37 Viei raMachado

19. Nova Venecia 38 'Nova Venecia 28 Cri sta1 i no

39 Rio Preto 29 Cachoei ra Grande

40 Córrego Grande 30 Boa Vi s ta

31 São Gonçalo

32 Praça Rica

33 Todos os Santos

34 são Lui z Rei 5

I
I

20. Pancas 41 Pancas

42 Pa1merino

35 Monte Carme 10

----------,--------------'---.L-------contin ua



Continuação

~-

CIDADE/VILA POVOADO

MUNICrPIO -
N9 LOCALIDADE N9 LOl.ALI DADEORD. ORO.

2l. Pi nhei ros 43 Pi nhei ros 36 Vila Fernandes

22. Pi uma 44 Piuma

45 Agha

23. Santa Leopo 1dl 46 Santa Leopo1di na
na 47 Geti ba

48 Garrafão

49 Dj alma Couti nho

50 Mangara,

24. Santa Teresa 51 Santa Teresa

52 Alto Santa Maria

53 Santa Julia

25. são Gabriel da 54 são Gabri e 1 da 37 Araras
Palha Palha

26. são Jose do Cal 55 são Jose do Cal
çado - çado -

56 Alrituba



5. RELAÇAO DE CIDADES J VILAS E POVOADOS NAO INCLUIDOS NA
LISTA DA CESAN QUE INTERESSA AO SrSTEMl\ ESTADUALDE PL!\NI JAMENTO

onti

CIDADE/VILA POVOADO
MUNICIpIO

N9 LOCALIDADE N9 LOCALIDADEORO. ORO.

27. Ibiraçu 01 Ibiraçu 01 Piraqueaçu
02 Pendanga 02 Cristal

03 João Neiva 03 Cavalinho

04 Acioli

28. Alfredo Chaves 05 Alfredo Chaves

06 Crubixa

07 Ibi ti rni

08 Matilde

09 Urãni a

la Sagrada Famll i a

11 Ribeirão do Cris-to

29. Co1atina 12 C61atina 04 São João Grande

13 Governador Lindan 05 são João Pequeno
berg -

06 Moacir
14 Baunil ha 07 Morelo
15 Boapaba . 08 Divisa
16 Itapina 09 Monte Sinai
17 Graça Aranha

18 Ange lo Frechi ani
19 são Domingos

20 Novo Brasil

30. Maril ãndi a 21 Mari1ãndia 10 Patrão Mor

22 Sapucaia

c



Continuação

CIDADE/VILA POVOADO
MUNICIpIO

N9 N9
ORO. LOCALIDADE ORO. LOCALIDADE

-

3l. Itarana 23 Itarana

32. Jerônimo Montei 24 Jerôni mo Montei- -ro ro

33. Baixo Guandu 25 Baixo GLiandu 11 Mascarenhas
26 Ibituba
27 Vil a Nova
28 Km 14 do Mutum
29 Alto Mutum

34. Li nha res 30 Li nhares 12 Canivete
31 Desengano 13 Bebedouro
32 são Rafael 14 Comendador Rafael
33 Regencia 15 Juncado
34 Córrego D1Agua 16 S.Jorge da Barra

Seca

17 Povoação do Rio
Doce

35. Rio Bananal 35 Rio Bananal 18 são Jorge do Tira
dentes -

36. são Mateus 36 são Mateus 19 Brejo Velho
37 Barra Nova 20 Paulista
38 Nestor Gomes 21 Guri ri
39 Nova Verona 22 Nova Lima

40 Itauninhas 23 Santa Maria

37. Jaguare 41 Jaguare 24 Agua Limpa

42 Barra Seca

38. Aracruz 43 Aracruz 25 Caieiras Velhas
44 Guaranã 26 Aracruz Celulose
45 Riacho 27 Coquei ra1

46 Santa Cruz
ontinua



Continuação

tinua

CIDADE/VILA POVOADOS
MUNICIpIO N9 N9

ORO. LOCALIDADE ORO. LOCALI IIADE

I -

39. Atilio Vivac 47 Atil i o Vi vacqua-qua

40. Presidente 48 Presidente Kenne
Kennedy dy -

4l. Cachoeira de 49 Cachoeira de !ta 28 Cõrrego dos Monos
Itapemirim pemirim -

29 Frutei ras
50 Pacotuba 30 Boa Esperança
51 Burarama 31 Sambra
52 Conduru 32 são Miguel
53 Itaoca

54 Soturno
55 Jaciguã
56 Vargem Alta

42. Divino de são 57 Divino de são
Lourenço Lourenço

43. Rio Novo do 58 Rio Novo do Sul
Sul 59 Princesa

44. Ibatiba 60 Ibatiba

45. Bom Jesus do 61 Bom Jesus do Nor-Norte te

46. Dores do Rjo 62 Dores do Rio Pre-Preto to
63 Mundo Novo

47. Muqui 64 Muqui

on



Continuação

MUNICTpIO

48. I tapemi rim

49. Iconha

50. Guaçui

51. Alegre

52. Apiacã

N9
ORO.

65

66

67

68

69

70

71

72

73

74

75

76

77

78

79

80

81

82

83

84

CIDADE/VILA

LOCALIDADE

Itapemirim
Rio Muqui

Itapeoca

Itaoca

Iconha

Duas Barras

Guaçui

São Pedro de Ra-tes
são Tiago

Alegre

Cafe

Celina
Ibitirama

Santa Marta
Araral

Anutiba
Santa Angelica
Rive

Apiacã
Jose Carlos

N9
ORD.

33

34

45

36

37

38

POVOADOS

LOCAi lDADE

Grauna

Brejos dos Patos

Gomes
Itaipava

Bom Destino

l
i

Bom Sucesso



6. CRONOGRAMA FISICO (PRELIMINAR)

ftlA' •

MESES

1 2 3 4 5 6 7 8 9

L Anãl i se dos Dados Disponíveis

2. Metodologia

3. Análise das Perseectivas de Desenvol vi
mento S6cio-Economico -

4. Programação das Pesqui s as noS Balneã
ri os e Peq uenos Núcleos -

5. Aplicação da Pesquisa

6. Tabulação e Processamento

7. Proj eções

8. Texto

9. El aboração do Manua 1 de Trei namento

10. Tre i namen to de Equipe da CESAN para
acompanhamento

I

.... I



7. . PESSOAL ENVOLVIDO

. 1 TeOlico com formação e experiência em Demografia

1 Te O1i co em Estatls ti ca

2 Tecni cos em Planejamento Urbano

3 Economistas com experiências em Planejamento Regional

3 Es tagi ãri os

20 Pesquisadores (eventuais)



8. CUSTOS

PESSOAL:

7 Tecni cos .................................•.... Cr$

3 Es tagi ãri os .....................•............. Cr$

20 Pesqui s adores .....•.......................... Cr$

60.000.000,00

2.700.000,00

3.000.000,00

VIAGENS:

2.000.000,00

1.200.000,00

2.000.000,00

70.900.000,00

. 100 di ãri as de tecni cos Cr$

80 diãrias de pesquisadores Cr$

Transporte ...........................•.......... Cr$
-------'--

Cr$

MATERIAIS DE APOIO ADMINISTRATIVO:

: 10% .........•.....•............................. Cr$

TOTAL: ..........•.........•.. Cr$

7.000.000,00

77.900.000,00

*A preços de Março/84.



9. CRDNOGRA.MA FI NANCE IRO*

(Cr$ 1.000,00 - A Preços de Junho/84)

.
FONTE l~PARCELA 2~ PARCELA 3~ PARCELA TOTAL

CE5AN

IJ5N

TOTAL

25.300

10.500

35.800

18.975

7.900

26.875

18.975

7.900

26.875

63.250

26.300

89.550

*40% - Na assinatura do Contrato;

30% - Após 120 (cento e vinte) dias contados a partir ?o inlcio do tr~

balho, contra apresentação do Relatório de Avanço sobre realiz~

ção dos trabalhos de acordo com cronograma flsico estabelecido.

30% - No final do trabalho, após a aprovação, por parte da CE5AN, dos
trabalhos executados.



ANEXO 1:

I I

MEMORIA DE CALCULO



1. MEMORIA DE CALCULO DE RECURSOS HUMANOS

Cr$ 1.000,00 - Preços de Março/84

RAL
ENCARGOS SOCIAIS

DISCRIMINAÇí'\O CUSTO TEMPO DE -------- TOTAL GEQUANT. UNITARIO TRABALHO TOTAL
% VALOR

Consultor em Demografia (Co oI.
denação Técnica dos Traba1 hos) 12/hora 1 .350 horas 16.200 8 1.300 17 .5UO

Tecnico Senior 2 700/mês 9 meses 12.600 52,5 6.615 19.215

Técnico Junior 4 424/mês 9 meses 15.268 52,5 8.017 23.285

------

TOTAIS 44.068 15.932 60.000

1.1. MEMORIA DE CALCULO DE RECURSOS HUMANOS - PESSOAL DE APOIO

DISCRItv1INAÇAo QUANT. CUSTO TH1PO DE TOTALUNHARIa TRABALHO

Estagiârio Técnico
Pesquisador

3

20
100.000,00/mês

75.000,QO/mês
9 meses
2 meses

2.700.000,00
3.000.000,00

TOTAL 23 5.700.000,00



2. MEMORIA DE C~LCULO - VIAGENS

Cr$ 1 ~OÜ - Py'eços de t~a rço/84

~---C-AT-E-G-OR-I-A---~--r---D-IS-C-R-IM-I-NA-Ç-A-O----,,--Q-U-A-NT-I-DA-D-E-.....,I-v-A-LO-R--U-N-I-TJ-\R-IO[_TOTA~_--~

Técnico

Pesquisador

SUBTOTAL

Trans porte

TOTAL GEr~AL

*Preço m5dio estimativo.

Diãria

Di ãri a

Gasolina

100

80

2.500 1itros

20.000

15.000

800*

2.000.000

1.200.000

3.200.uOO

2.000.000

5.2Üü.OOO



3. MEMORIA DE C~LCULO - APOIO*

Cr$ 1.OOO~OO -Preços de Marçoj84

DISCRIMINAÇAo

Xerox

C6pias Heliogrâficas

Mat. Expediente (pap~is~ clips~
mato desenho, canetas, garras,
capas, plastificação~ etc)

Cartas Geogrãficas

Processamento de Dados

TOTAL GERAL*

TOTAL

1.000

1 .500

800

1.200

2.500

7.000

*No caso do material de apoio, estimou-se um custo por consumo aproximado~

baseado em experiências anteriores, uma vez que não se pode precisar, com
exatidão, a quantidade de c6pias xerox ou heliogrãficas ou, mesmo, numero
de llC·lipSll a ser gasto.



ANEXO 2:

COMPOSI~AO DE CUSTOS POR FASE DE PROJETO



- -
FASE 01: ANALISE DOS DADOS DISPONIVEIS

A. TEMPO DE DURAÇÃO:

20 di as

PERFIL SUSCINTO DA ATIVIDADE:
\

Consiste em levantar e organizar todas as informações disponlveis acerca

das ãreas objeto de estudo. Trata-se de um primeiro contato da equipe

com a realidade em estudo, na forma em que esta possa ser apropriada a
partir de informações secundãrias. Organizadas as informações e canhe
cendo-se as fontes, limitações e necessidades ainda existentes de dados

secundãrios se traçará um primeiro plano de atividades.

B. RECURSOS NECESSARIOS:

- Humanos: esta fase não tem interface com nenhuma outra e envolverã

toda a equipe central em tempo integral, a saber:

1 consultor em demografia (coordenador t~cniço geral)

2 técnicos seniors (urbanismo e economia)

4 técnicos juniors (especialidades diversas)

3 estagiários técnicos.

- Viagens: não estã programado para esta fase nenhum deslocamento afo

ra pequenas visitas na ãrea de Vitória.

Apoio Loglstico: xerox, heliogrãficas, sépias, interurbanos, mate

rial de expediente, passagens de õnibus~

C. CUSTOS:

- Recursos Humanos:

- Viagens:

- Apoio Loglstico:

TOT/\L DA FASE:

Cr$ 2.696.774,00

Cr$

Cr$ 450.000,00

Cr$ 3.146.774,00



FASE 02: DEFINIGÃO DA METODOLOGIA

A. TEMPO DE DURAÇAO:

40 di as corri dos

PERFIL SUSCINTO DA ATIVIDADE:
\

Este ê o momento fundamental do projeto em que se consolidarã o primeiro

pl ano de trabalho anteriormente traçado. A consultor; a prepararã um

primeiro esboço metodolõgico do projeto, dos cronogramas e das rotinas

a serem seguidas, bem como estabelecerâ um primeiro desenho do projeto.

Três momentos são estabelecidos:

1. Discussões internas com a equipe central e com têcnicos da CESAN para
acertos metodolõgicos gerais (20 dias);

2. Redação pelo consultor do esboço metodologico (15 dias);

3. Seminário geral para acertos finais e aprovação (5 dias).

B. RECURSOS NECESSÃRIOS:

- Humanos: para o primeiro e terceiro momento toda a equipe central.

Para o segundo apenas o consultor.

- Vi agens: nulo.

- Apoio Logístico: material de expediente, xerox.

C. CUSTOS:

- Recursos Humanos:

Apoi o Logls ti co:

TOTAL DA FASE:

Cr$ 5.393.548,00

Cr$ 450.000,00

Cr$ 5.843.548,00



FASE 03: ANALISE DAS PERSPECTIVAS DE
DESENVOLVIMENTO SÕCID-ECONÕMICO

A. TEMPO DE DURAÇ~O:

80 dias corridos.

PERFIL SUSCINTO DA ATIVIDADE:

A distribuição geográfica da população) nas suas dimensões e caracterís
ticas, são determi nadas pel a forma de organi zação da produção, pe las

alterações na alocação setorial e espacial dos recursos e pela conseque~

te distribuição desigual das oportunidades econômicas. Este e o pano de

fundo da fi losofi a de trabal ho a ser adotado nas projeções demográficas
ora propostas. Esta atividade ~ marcada por uma s~rie de estudos e dis
cussoes com as equipes de desenvolvimento regional e desenvolvimento ur

bano do IJSN, bem como de outras Instituições (UFES, Secretaria da Agrl

cultura, Ind~stria e Comercio, BANDES, etc) que estudam a economia ca

pixaba e a sua estrutura urbana. Sob a coordenação geral da consultoria

se buscará definir os parâmetros de projeção.

B. RECURSOS NECESS~RIOS:

- Humanos:

• 1 consultor

• 1 tecnico senior

2 tecnicos juniors
Grupo de Estudos Regionais do IJSN (todo o perfodo)

Grupo de Estudos Urbanos do IJSN (todo o perl0do)

- Vi agens: nulo

- Apoio Loglstico: material de expediente, xerox, cartas

caso

heliogrãfi



C. CUSTOS:

- Recursos Humanos:

- Vi agens:

- Apoio Loglstico:

TOTAL DA FASE:

CrS 10.787.095,00

Cr$ 450.000,00

Cr$ 11 .237.095,00



-FASE 04: PROGRA~~CAO DE PESQUISAS EM BALNEÁRIOS
E PEQUENOS NOCLEOS

A. TEMPO DE DURAÇÃO:

40 dias corridos

PERFIL SUSCINTO DA ATIVIDADE:

Defi ni ção dos questi onãri os) do programa de treinamen to, do cronograma
de viagens, viagem teste ao municTpio de Fundão, distrito de Timbui e

povoado de Joaripe, onde serã treinada toda a equipe envolvida na pe~

quisa. Para a pesquisa balneãrio serã testado Guarapari.

B. RECURSOS NECESSÃRIOS:

- Humanos:

1 consultor

1 técnico senior

2 tecn i cos j uni ors

3 estagi ãri os

. 20 pesquisadores

- Viagens: 1/2 diária para técnicos e 1/2 diária para 23 estagiãrios.

Transporte e combustível (100 litros) para viagem a Fundão e GUára

pa ri.

- Apoio L091stico: xerox, material de expediente, retroprojetor, etc.

C. CUSTOS:

- Recursos Humanos:

- Vi agens :

- Apoio Logístico:

TOT/\L DA FASE:

Cr$ 5.393.548,00

Cr$ 332.500,00

Cr$ 4 O. 000,00

Cr$ 6.176.048,00



FASE os: APLICACAO DA PESQUISA

A. TEMPO DE DURAÇAO:

70 dias corridos.

PERFIL SUSCINTü DA ATIVIDADE:

Trabalho de campo constando, de um lado na aplicaç~o de questionãrios e,

de outro, de entrevistas com a comunidade para avaliação das caracterís

ticas gerais de crescimento, levantaIr.ento histórico dos povoados, etc.

B. RECURSOS NECESSÃRIOS;

- Humanos: toda a equipe central mais os 20 pesquisadores.

- Vi agens :

96 diarias para 8 técnicos (12 per capita)

68 e 1/2 diãrias para estagiarias e pesquisadores

2.400 1itros de combustível

5 vi aturas

- Apoio Logístico: xerox, material de expediente, cópias heliograficas.

C. CUSTOS:

- Recursos humanos; Cr$ 12.438.708,00

- Viagens: Cr$ 4.867.500,00

- p,pai o Loglstico: Cr$ 450.000,00

TOTAL DA F,cIS E: Cr$ 17.756.208,00



-
FASE 06: TABULACAO E PROCESSM'lENTO DOS DADOS

A. TEMPO DE DURAÇÃO:

50 di as corri dos

PERFIL SUSCINTO DA ATIVIDADE:

Compreende duas atividades paralelas - de um lado a crTtica, tabulação,

desenvolvimento de programas e processamento dos dados quantificãveis e,

de outro, a análise dos dados qualitativos da pesquisa e redação de peI::.

fis por localidade. Estes documentos alem de viabilizarem o estabeleci

menta de parâmetros de projeção representam um trabalho pioneiro de in

terpretação da rede urbana no Estado e serão produzi dos com a chancel a da

CESAN.

B. RECURSOS NECESSÃRIOS:

- Humanos: equipe central e equipe do grupo de estudos regíonais e do

grupo de desenvo 1vi !T:€n to urbano do IJSN.

- Vi agens: nulo

- fl,poio LogTstico: material de expediente, xerox e processamento de

dados (software e hora-computador).

C. CUSTOS:

- Recursos Humanos: Cr$ 6.741.934,00

- Viagens: Cr$

- Apoio Loglstico: Cr$ 1.450.000,00

TOTAL DA FASE: Cr$ 8.191.934,00



FASE 07: PROJEÇOES

A. TEMPO DE DURAÇAO:
55 dias corridos

PERFIL SUSCINTO Df\. ATIVIDADE:

Apos seminarios internos aonde se definira os parametros e as condi cio

nantes do crescimento em cada região e, dentro dessas, das cidades, vi

las e povoados, a consultoria desenhara o modelo final de projeções e

estabelecera os instrumentos de controle necessarios para, com a ajuda

da equipe central, efetuar os calculas finais de acordo com as hipõteses

desen vol vi das.

B. RECURSOS NECESSARIOS:

- Humanos: 1 consultor, equipe central (tempo parcial), equipe do

IJSN

- Viagens: nulo

- Apoio Loglstico: material de expediente, xerox, programas e hora
de computador.

C. CUSTOS:

- Recursos Humanos:

- Viagens:

- Apoio Logfstico:

TOTJ\L Dl; FASE:

Cr$ 7.416.128,00

Cr$

Cr$ 1.950.000,00

Cr$ 9.366.128,00



FASE 08: REDAÇAD DE TEXTOS

A. TEMPO DE DURAÇAO:

50 dias em dois momentos (15 e 35 dias).

PERFIL SUSCINTO DA ATIVIDADE:

A primeira redação se centra na questão metodológica do projeto e a se

gunda na conclusão do documento final para publicação. Esta atividade

ê de responsabilidade do consultor. Paralelamente, entretanto, serao

produzidos pelos tecnicos da equipe central e da equipe de apoio do

IJSN, com a supervisão da consultoria, os perfis de localidade.

B. RECURSOS NECESSÃRIOS:

- Humanos: 1 consultor

- Viagens: nulo

- Apoio Logístico: material de expediente e xerox para reprodução.

C. CUSTOS:

450.000,00
7.191.943,00

- Recursos Humanos:

- Viagens:

- Apoio Logístico:

TOTAL DA FASE:

Cr$ 6.741.943,00

Cr$

Cr$

Cr$



FASE 09: ELABORAÇAO DO MANUAL DE TREINAMENTO

A. TEMPO DE DURAÇÃO:

30 di as corri dos

PERFIL SUSCINTO DA ATIVIDADE:

Trata-se de desenvolver um manual de projeções demogrãficas que permita~

a par de introduzir os principias gerais de projeções demogrãficas, tran~

ferir aos tecnicos do IJSN e CESAN os métodos necessários ao acompanh~

menta e correções futuras das estimativas desenvolvidas. Paralelamente

todo o material didãtico a ser utilizado no curso serã produzido.

B. RECURSOS NECESS~RIOS:

- Humanos:

1 consultor em demografia

1 técnico senior e 3 estagiãrios para apoio

- Viagens: nulo

Apoio Loglstico: xerox, transparências, material de expediente.

C. CUSTOS:

- Recursos Humanos:

- Viagens:

- Apoio Loglstico:

TOTAL Dl~ FASE:

Cr$ 4.045.161,00

Cr$

Cr$ 450.000,00

Cr$ 4.495.161,00



FASE 10: TREINAMENTO DA EQUIPE DA CESAN PARA ACOMPANHAMENTO
E CONTROLE FUTURO DAS PROJEÇÕES

A. TEMPO DE DURAÇAO:

30 dias corridos (60 horas de aula).

PERFIL SUSCINTO DA ATIVIDADE:

)

As projeções de população, embora pretendam cobrir tempos significativos

de anteci pação futura da real i dade são, pelas prõpri as característi cas co~

junturais envolvidas, facilmente superadas no tempo. Isto implica em se

estabelecer um sistema de controle sobre as hipóteses consideradas. e as

cifras estimadas e treinar os tecnicos envolvidos para que possam desen

volver independentemente esta atividade, não sõ controlando como fazendo

correções e novas projeções.

B. RECURSOS NECESsARIOS:

- Humanos: consultor

- Viagens: nulo

- Apoio Logístico: material de expediente, apostilas, etc.

C. CUSTOS:

- Recursos HUmanos:

- V-i agens :

- Apoio Logístico:

TOTA.L DA FASE:

Cr$ 4.045.161,00

Cr$
Cr$ 450.000,00

Cr$ 4.495.161,00
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